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PODEMOS'FAZER'MAIS'
!

!
INTRODUÇÃO'
!
!
! Há!um!dilema!que!perpassa!e!perdura!em!toda!a!sociedade.!Esse!dilema!
tem!relação!com!o! ser!e!o! fazer.! ! Somos!por!que! fazemos,!ou! fazemos!por!que!
somos?!Essa!questão,!a!depender!da!nossa!resposta,!nos!qualificará!como!meros!
religiosos,! comprometidos! apenas! com! os! ritos! e! dogmas! da! religião! que!
professamos,!ou!nos!definirá!como!genuínos!e!autênticos!seguidores!de!Cristo.!!
! A!conhecida!resposta!de!Gandhi,! frente!a!pergunta,! “por!que!você!não!é!
cristão?”,! revela!nas!entrelinhas,!que!podemos!professar!o!que!não!somos.!Sua!
categórica!resposta!foi:!“Não!sou!cristão,!por!causa!dos!cristãos”.!O!equívoco!de!
Gandhi! consiste! na! escolha! de! se! espelhar! nos! cristãos,! e! não,! em! Cristo.! Essa!
escolha!nos!ensina!que!não!pode!haver!discrepância!ou!incoerência!entre!o!ser!e!
o!fazer.!A!verdade!é!que!até!admitimos!que!podemos!fazer!mais,!no!!entanto,!por!
que! não! fazemos?! Nossa! ação! solidária! refletirá! se! somos!meros! religiosos! ou!
cristãos,!em!sua!essência.!E!há!um!dispositivo!que!nos!leva!a!ultrapassar!a!linha!
tênue!do!poder! fazer,!no!contexto!de!possibilidade,!para!o! fazer,!no!sentido!de!
ação.!!
! Há! uma! parábola,! contada! por! Cristo,! que! nos! responderá! e! nos!
apresentará! porque! o!mero! religioso,! nem! sempre! é! um! autêntico! cristão.! Ela!
também! nos! levará! a! descobrir! o! que! impulsiona! a! ação! de! fazer,! socorrer! e!
transformar!com!a!nossa!iniciativa,!a!vida!do!nosso!próximo.! !Vejamos!Juntos!o!
evangelho!de!Lucas!10:!25V37.!
!
!
I2'A'INÉRCIA'DO'RELIGIOSO'
'
'

Uma!religião!presa!aos!ritos!e!doutrinas,!priorizará!a!lei!e!suas!normas,!e!
colocará! como! secundário,! as! necessidades! das! pessoas.! Essa! afirmação! é!
justificada! pela! atitude! de! inércia! de! alguns! personagens! dessa! parábola.! No!
verso! 25,! a! pergunta! feita! pelo! doutor! da! Lei,! que! se! relacionava! com! a! vida!
eterna,!visava!experimentar!a!Jesus.!Se!tratava!de!uma!armadilha.!
!
Sabiamente,! Cristo! se!utiliza!de!uma!estratégia! filosófica,! responder! com!outra!
pergunta:! “O! que! está! escrito! na! Lei?! Como! lês! tu?”.! ! Sempre! contextualizado,!
Cristo!o!conduz!a!zona!confortável!do!doutor!que!é!a!lei.!Por!isso,!que!de!pronto!
responde:!“Amarás!ao!Senhor!teu!Deus!de!todo!o!teu!coração,!de!toda!tua!alma,!
de!todas!as!tuas!forças!e!de!todo!o!teu!entendimento,!e!ao!teu!próximo!como!a!ti!
mesmo”.!!(!Lucas!10:27).!
!
Nesse! momento,! Cristo! descortina! o! religioso,! quando,! depois! de! um! elogio,!
apresenta!um!imperativo,!que!definia!o!que!ele!não!era,!porque!lhe!faltava!algo!
simples:!Fazer.!Quando!Cristo!disse:!“Faze!isto!e!viverás”(vs!28!b).!Jesus!afirmou,!
diante!do!doutor!da!Lei,!que!ele!não! fazia,!e!por!dedução! lógica,!se!não! fazia,!é!
porque! ele! não! era.! ! Isso! nos! releva! que! é! totalmente! possível! viver! em!
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obediência!as!regras,!ritos!e!dogmas,!professando!o!cristianismo,!sem!fazer!o!que!
se!espera.!!!!
!
E!para!se!justificar,!o!doutor!da!lei!perguntou:!“Quem!é!o!meu!próximo?”.!Ou!seja,!
não! faço,! porque!não! sei! quem!é! o!meu!próximo.!No! lugar! de! se! arrepender! e!
mudar,! buscou! justificar! sua! inércia,! indiferença! e! insensibilidade! as!
necessidades!das!pessoas!que!estavam!ao!seu!redor.!!
!
!
II2'A'COMPAIXÃO'FAZ'A'DIFERENÇA''
'
'
' Diante! dessa! situação,! em! que! o! doutor! da! lei! se! vê! vulnerável,! Cristo!
apresenta!esta!parábola.!Nela,!os!personagens!apresentados!são!bem!conhecidos!!
do!interlocutor,!a!saber,!!os!salteadores,!o!sacerdote,!o!levita!e!o!samaritano.!
!

A!estrada!de!Jerusalém!a!Jericó!tinha!cerca!de!vinte!e!sete!quilômetros,!e!
descia! aproximadamente! mil! e! quarenta! metros.! Flávio! Josefo! diz! que! essa!
estrada! era! desolada! e! pedregosa.! (Ver! Guerras! dos! Judeus,! IV.! 8.3).! Jerônimo,!
ajunta!que!tão!tarde!como!nos!seus!dias!(Século!IV!D.C),!continuava!infestada!de!
assaltantes!beduínos.!!
!

Nessa! parábola,! três! principais! filosofias! de! vida! são! apresentadas.! A!
primeira! é! a! dos! salteadores.! Nela! se! assegura! a! lei! dos!mais! fortes,! dos!mais!
ágeis!e!mais!espertos.!Ela!poderia!ser!resumida!com!a!declaração!“O!que!é!teu,!é!
meu”.! Os! salteadores! se! achavam! no! direito,! baseado! nesta! filosofia,! de! se!
apropriar!do!que!era!do!próximo,!usando!de!violência.!(Ver!Lucas!10:!30).!
!

A!segunda!filosofia!de!vida!é!praticada!por!dois!personagens!na!parábola:!
O!sacerdote!e!o!levita,!que!escolhe!a!indiferença!e!o!descaso!como!seu!estilo!de!
vida.! O! egoísmo! impera,! e! não! veem! nenhuma! razão! para! agir! em! direção! da!
vítima.!Embora!religiosos,!viviam!na!filosofia!do!“que!é!meu,!é!meu”.!(Ver!Lucas!
10:31!e!32).!!
!

No! entanto,! surge! o! último! personagem! da! parábola! que! se! torna!
protagonista! pela! sua! ação,! o! Samaritano,! Ele! demonstrou! que! vivia! em! outra!
filosofia!de!vida,!“o!que!é!meu,!é!teu”.!Nessa!filosofia!de!vida,!o!desprendimento!e!
o!altruísmo!são!evidenciados.!Mas!há!uma!causa,!uma!razão!e!um!motivo.!E!essa!
ação! inesperada!e! imprópria!da!natureza!humana,! revela!o!porquê!de! tal!ação.!
Veja:!“Certo!samaritano,!que!seguia!o!seu!caminho,!passouVlhe!perto!e!vendoVo,!
compadeceuVse!dele”.!(Lucas!10:!33).!!
!

A!compaixão!fez!a!diferença.!E!ela,!nem!sempre,!tem!relação!com!posição,!
etnia!ou!religiosidade.!Não!socorreu!por!ser!samaritano,!e!nada!mudaria!se!fosse!
sacerdote! ou! Levita,! mas! simplesmente,! porque! teve! compaixão.! A! compaixão!!
não! provém! do! coração! natural,! nem! da! propensão! da! natureza,! mas! da!
experiência!com!Deus.!É!possível!ser!religioso!sem!compaixão,!mas!é!impossível!
ter!compaixão,!sem!experiência!com!Deus.!E!quando!há!compaixão,!há!ação.!!
'



!
!

! 3!

III2'A'HOSPEDARIA'DO'BOM'SAMARITANO'HOJE'
'
'
' A!Bíblia!e!suas!narrativas!não!passariam!de!um!clássico!antigo,!caso!não!
encontrássemos! aplicabilidade! para! hoje.! Essa! parábola,! não! passaria! de! uma!
estória!bem!concatenada,!que!atenderia!uma!parte!do!argumento!de!Cristo!a!um!
doutor!da!lei.!No!entanto,!ela!nos!traz!uma!mensagem,!um!clamor,!um!chamado!e!
uma!missão.!!!
!

Nessa!parábola,!o!bom!samaritano,!pode!ser!visto!como!o!tipo!de!Cristo,!
cuja!missão!é!salvar,!curar!e!levar!a!uma!hospedaria.!Note!que,!logo!depois!de!ver!
e!sentir!!compaixão,!o!samaritano!“atendeu!os!ferimentos,!aplicandoVlhes!óleo!e!
vinho;!e,!colocandoVo!sobre!o!próprio!animal,!levouVo!a!hospedaria!e!tratou!dele,!
e!no!dia!seguinte!tirou!dois!denários!e!os!entregou!ao!hospedeiro!dizendo:!Cuida!
deste! homem,! e,! se! alguma! ! coisa! gastardes! a! mais,! eu! te! indenizarei! quando!
voltar”!(Lucas!10:!34!e!35).!
!

É! notória! aqui,! uma! ação! em! parceria,! que! é! regida! e! patrocinada! pelo!
bom! samaritano.! Ele! se! utiliza! de! um! imperativo:! “Cuida”,! ou! seja! “Faça”.! De!
maneira!natural,!Cristo!tem!uma!parceria!aqui!na!terra,!para!fazer!mais!e!sempre!
pelos! necessitados.! Esse! papel! é! tão! importante! a! ser! desenvolvido! pela!
hospedaria,!que!pode!ser!identificado!pelo!seu!verdadeiro!caráter.!!
!

Vejamos!essa!afirmação,!que!define!claramente!quem!é!a!hospedaria.! “O!
verdadeiro!caráter!da!igreja!não!se!mede!pela!elevada!profissão!que!ela!faz,!nem!
pelos! nomes! que! se! encontram! em! seu! registro,! mas! pelo! que! ela! está! em!
realidade! fazendo! pelo!Mestre,! pelo! número! de! seus! obreiros! perseverantes! e!
fiéis.! O! interesse! pessoal,! e! os! esforços! individuais! atentos! conseguirão! a!mais!
para!a!causa!de!Cristo!do!que!pode!ser!efetuado!por!sermões!e!doutrinas”.!(Ellen!
G.!White,!!Serviço!Cristão,!pág.!12)!!
'
Conclusão'
'

A!grande!questão!não!está!!na!ignorância!frente!ao!nosso!papel.!Sabemos!
que!podemos,!e!até!fazemos!casualmente.!Mas!é!importante!entendermos!que!o!
Senhor! não! dispensa! essa! ação! prioritária! da! igreja.! ! Para! fazermos! mais,!
necessitamos!da!unção!e!da!paixão!que!nos!levará!a!uma!ação!solidária!provinda!
da!verdadeira!compaixão.!!A!igreja!deve!ser!a!hospedaria!do!mundo,!e!sua!ação!
deve! transcender!a!um!mero!proselitismo.!As!pessoas!precisam!ver!em!nossas!
ações,!amor,!empenho,!cuidado!e!além!de!um!ato!social,!uma!proposta!concreta!
para!eternidade.!A!verdade!é!que,!o!amor!incondicional!da!igreja!pelo!próximo,!
despertará! a! fonte! que! trouxe! essa! compaixão:! Jesus! Cristo.! AproximaVse! o!
mutirão! de! Natal,! essa! ação! que! tem! chamado! a! atenção! da! sociedade.! No!
entanto,!podemos!fazer!mais!e!ir!além!da!entrega!de!roupas!e!cestas!básicas!de!
alimentos.!Necessitamos,! nesse!mutirão! de!Natal,! evidenciar! não! apenas! o! que!
fazemos,!mas!porque!fazemos.!As!pessoas!precisam!ter!a!certeza!que!é!o!amor!de!
Cristo!!que!nos!constrange!a!amar!e!cuidar!dos!menos!favorecidos.!

!
!
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Apelo'
'

Podemos! fazer! mais,! porque! temos! muito! mais! do! que! precisamos.! E!
como! resposta!do!que! temos! recebido!de!Deus.!Em!vez!de! ficarmos!apenas!no!
estágio!da!possibilidade,!por!que!não!partimos!para!a!concretude!da!intenção,!e!
pela!graça!de!Deus!decidimos!fazer!mais?!Quantos!assumem!esse!compromisso!!
nesse!mutirão!de!Natal,!tornando!esta!ação!nosso!estilo!de!vida?!Vamos!orar!por!
você!neste!momento!e!pelo!cumprimento!desta!decisão.!!!
!
!
Pr.'José'Orlando'Silva'
'
Ministério'Pessoal'e'Asa'da'Missão'Alagoas.'
!
!
'


